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    O bom professor é aquele que se coloca junto com o educando e procura superar com o educando o seu não saber e suas dificuldades, numa relação de trocas em que ambas as partes aprendem.


    Paulo Freire

  


  
    1 APRESENTAÇÃO


    Quando ingressei no Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas, tinha plena convicção de que estava no caminho certo com a escolha da minha formação acadêmica. Essa convicção foi se intensificando no decorrer do curso, quando passei a entrar em contato com conhecimentos teóricos que norteiam a formação do professor para o ensino de ciências e matemática. Em meio a esses conhecimentos, destaco a metodologia Resolução de Problemas (POLYA, 1995), que passou ser pensada como possibilidade para minha pesquisa de campo, como objeto de estudo frente a EJA.


    Assim sendo, a possibilidade deu lugar à certeza. A Resolução de Problemas se materializou como objeto de pesquisa a ser estudado. Ressalto que sou pedagoga e somente tive contato com a disciplina de matemática quando atuei nas séries iniciais, na década de 1990. Logo, este trabalho configurou-se como um grande desafio, tendo em vista a minha formação acadêmica não ser na área, tendo que enveredar por caminhos desconhecidos.


    Nesse contexto, optamos pela Educação de Jovens e Adultos – EJA para aplicar nossa intervenção pedagógica e desenvolver nossa pesquisa de campo. Para Farias (2010, p. 26), a aprendizagem na disciplina de matemática na EJA deveria considerar a “resolução de problemas e esses problemas devem ser reais, pois os adultos querem sentir-se responsáveis por sua própria aprendizagem”. A opção pela Educação de Jovens e Adultos está relacionada à minha vivência como professora deste público. Academicamente, o primeiro contato com a EJA foi no Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Pará (UFPA), como acadêmica na disciplina de Estágio Supervisionado e de Prática Pedagógica na Educação de Jovens e Adultos, em 2002, quando fiz meu estágio nessa modalidade e trabalhamos com a formação de professores no projeto de intervenção.


    Nesse contexto, percebemos a complexidade que envolvia a EJA, considerando o perfil dos professores que nela atuavam, como também o do seu público, jovens e adultos que retornavam à escola depois de décadas ausentes da sala de aula.


    Atuando como profissional, em março de 2003, tive o privilégio de trabalhar com uma turma de jovens e adultos da primeira etapa, no município de Breves-PA. Era uma turma de 15 alunos, com idades entre 18 e 55 anos. Este ano, esta experiência, representou para mim, o ano “D”. D, de DESAFIO, tendo em vista a complexidade de não saber lidar com um público que, a cada dia, requeria um trabalho diferenciado, práticas pedagógicas diferenciadas, uma didática ressignificada, para garantir sua permanência na escola. Ou seja, um dos desafios era enfrentar a evasão escolar. Comecei a perceber o quanto a EJA precisa de políticas educacionais mais efetivas para garantir a permanência do aluno na escola.


    Posterior ao trabalho no município, direcionei minhas atividades docentes para operários de uma empresa madeireira multinacional, durante dois anos, no município de Breves-PA. O objetivo da empresa era alfabetizar jovens e adultos, operários. O trabalho era desenvolvido com grupos de trabalhadores na faixa etária dos 20 aos 60 anos. O tempo destinado a cada grupos era de seis meses, com, no máximo, vinte alunos por turma. A cada semestre, a turma se renovava com novos alunos. O método Paulo Freire (1987) dava sustentação ao desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem.


    A partir desta experiência, a EJA passou a fazer parte da minha prática pedagógica com mais intensidade. O contato com este público, agora já no Estado do Amapá, passou a ser no ensino superior. Durante seis anos, atuei como docente na Universidade Vale do Acaraú (UVA), nas disciplinas de Educação de Jovens e Adultos e Estágio Supervisionado e Prática Pedagógica, que consubstanciaram meu fazer docente. No decorrer de seis anos, muitos projetos de extensão foram direcionados ao público da EJA, bem como pesquisas em TCC’s, palestras, oficinas pedagógicas e minicursos.


    Em 2013, fui aprovada num concurso para professora substituta na Universidade Estadual do Amapá (UEAP), onde assumi as disciplinas de Educação de Jovens e Adultos e Estágio Supervisionado no Curso de Pedagogia, até 2015. O trabalho com esse público foi intenso (palestras, oficinas pedagógicas, orientações de TCC, contato com escolas que trabalham diretamente com a EJA) um aprendizado significativo.


    Na UEAP, em 2013, passei a compor o quadro de professores para trabalhar com alunos do Plano Nacional de Formação de Professores (PARFOR-UEAP), com as disciplinas de Estágio Supervisionado e Prática Pedagógica com ênfase na EJA, até 2018.


    Em 2015, fui autora do projeto Identidade, cujo objetivo era alfabetizar jovens e adultos, que se encontravam fora da escola, no bairro Marabaixo, em Macapá/AP. O projeto foi desenvolvido por seis meses, com parceria da Creche Irmãs Carmelitas, que cedia o espaço estrutural para o trabalho com os jovens e adultos. Tivemos também o apoio de empresários do bairro, que contribuíram com material escolar e camisas escolares para a realização do projeto, que foi aplicado por seis meses. Iniciamos o trabalho com nove alunos e finalizamos com sete. O público era formado por senhoras donas de casa e trabalhadores da construção civil. Não tinham praticamente nenhum conhecimento de leitura, nem de escrita. De maneira muito rudimentar, três alunos demonstravam conhecer o alfabeto e conseguiam escrever o primeiro nome. As aulas aconteciam em três dias da semana, no horário das 19 h às 21 h.


    Em 2018, na Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), na disciplina de Educação de Jovens e Adultos, como professora substituta no curso de Licenciatura em Educação do Campo, voltamos a trabalhar com esse público, desenvolvendo projetos de extensão em que o público-alvo era jovens e adultos que estavam fora da escola.


    Essas vivências acadêmicas e extensionistas impulsionaram o desejo de desvendar novos enfoques pedagógicos para trabalhar com este público, além de novas perspectivas profissionais, através do mestrado em ensino de ciências exatas na UNIVATES-RS, onde me encontro atualmente no doutorado na mesma área.

  


  
    PREFÁCIO


    O ensino de matemática na Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma área que apresenta muitos desafios, mas também, muitas possibilidades. Este livro, cuidadosamente elaborado por Santana de Jesus Miranda Melo, convida-nos a uma jornada rica em reflexões sobre como a metodologia de Resolução de Problemas pode ajudar na aprendizagem de conhecimentos matemáticos na Educação de Jovens e Adultos.


    Ao longo das páginas que seguem, o leitor encontrará uma análise minuciosa da EJA, sua histórica de lutas, conquistas e desafios, com destaque para as ideias de Paulo Freire, um dos maiores pensadores da educação que, com suas ideias, contribuiu para repensar a educação da classe trabalhadora, em especial dos(as) alunos(a) que estão nas turmas da EJA. A autora aborda também primorosamente os fundamentos teóricos da Resolução de Problemas e suas contribuições para o ensino matemático na EJA, uma grande contribuição para a educação, principalmente para os professores que trabalham com esse público.


    O pano de fundo aqui é a EJA, uma modalidade que não apenas busca oferecer conhecimentos teórico-práticos, mas também resgatar a dignidade e os direitos educacionais de milhões de brasileiros, que por diferentes motivos, abandonaram o ensino regular e agora retornam para a escola em busca de formação. Reinventar a prática pedagógica na EJA significa proporcionar uma vivência significativa aos alunos que carregam histórias de luta, persistência e superação diante das adversidades impostas pela realidade social, econômica e política.


    Este trabalho é um convite para repensar o papel do(da) educador(a) e o impacto que o ensino da matemática pode causar quando utilizamos metodologias centradas na resolução de problemas reais, conectadas às vivências do aluno. Santana de Jesus Miranda Melo nos desafia a perceber que ensinar matemática com significado vai muito além de regras e fórmulas: envolve o processo de humanização e de transformação de vidas.


    Este livro é, portanto, uma obra indispensável para educadores, pesquisadores e estudantes comprometidos com uma educação inclusiva, dialógica e transformadora. Que a leitura desta obra possa inspirar novas práticas e reafirmar a importância do ensino de matemática como ferramenta de emancipação e mudança social.


    Breves, Marajó/PA, 12 junho de 2025


    Cleide Carvalho de Matos
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    2 INTRODUÇÃO


    Do século XVII ao século XXI, a educação passou e continua passando por transformações profundas que impactam diretamente a escola. Pensada como instituição social para transmitir os saberes produzidos pelas sociedades anteriores, bem como formar o cidadão no sentido amplo de construção humana, a escola tornou-se uma instituição indelével no contexto social, pelo fato de, historicamente, ter se firmado como provedora sistêmica de informações e de formações.


    Materializada a partir do aparecimento e do desenvolvimento do sistema capitalista, sobretudo, no bojo da Revolução Industrial (1789), cujas bases comerciais e fabris demandavam uma mão de obra qualificada para atender o mercado que ora se formava e imprimia uma nova lógica econômica, a escola tornou-se a instituição formal que responderia aos anseios das classes burguesas e de sua perpetuação no sistema social, instruindo a classe trabalhadora com insumos básicos, tais como ler, escrever e contar.


    De acordo com Manacorda (2002, p. 248), a Revolução Industrial abre espaço para a instrução escolar, sendo que “fábrica e escola nascem juntas”, enveredando por caminhos de transformações irreversíveis, que impactariam as sociedades posteriores, por compreendê-la (escola) como espaço formador para as profissões que passaram a responder às necessidades das sociedades.


    Partindo deste enfoque, os paradigmas sociais que foram se constituindo no campo político, econômico, cultural e educacional e que emergiram do avanço da ciência, mormente, no campo tecnológico, passam a exigir da escola uma educação além dos moldes pedagógicos/fabris, taylorista/fordista, cujo saber fundava-se na divisão pensamento/ação, condicionando o homem/máquina a instruções a respeito do ler e do escrever, “a fim de habilitá-lo técnica, social e ideologicamente para o trabalho” (FRIGOTTO, 1999, p. 26).


    Nessa nova conjuntura social, a escola torna-se a instituição única para atender o sistema social, de acordo com seus interesses e necessidades, no que tange à formação para atividades laborais sociais. Nesse “novo” contexto, as perspectivas em relação à formação escolar passam a exigir “a aprendizagem de saberes e habilidades, a adoção de valores, bem como o desenvolvimento da identidade pessoal e da consciência de si como um indivíduo que, inevitável e continuamente, deverá julgar e agir” (MOREIRA; CALEFFE, 2008, p. 39).


    Por conseguinte, é importante ressaltar que, passados mais de quatro séculos, a escola vem sendo objeto de estudos que pautam sua função social em vários campos da ciência como antropologia, filosofia, neurociência, sociologia, dentre outras, pelo fato de, às vezes, ainda oferecer um ensino desconectado da realidade do educando. Em pleno Século XXI, ainda é possível deparar-se com um ensino tradicionalista empiricista, sustentado em “conteúdos estáticos, de produtos educacionais ou instrucionais prontos, desconectados de suas finalidades sociais” (GASPARIN, 2015, p. 1).


    Nesse cenário, as contribuições de Candau (2000, p. 76) são relevantes, quando propõe a reinvenção da escola na cultura pós-moderna. Segundo a autora,


    […] certamente uns dos desafios em busca de uma escolarização mais em sintonia com os desafios da sociedade atual é repensar a cultura da sala de aula e romper com o ‘congelamento’ que sofreu através do tempo, tanto nos seus aspectos de configuração espaço-temporal, quanto no modo de se conceber e desenvolver o processo de ensino-aprendizagem e as mediações utilizadas, assim como na concepção do (s) saber (es) a ser(em) privilegiado(s) e articulado(s).


    Para isso, a escola do presente visando o futuro não pode, nem deve permanecer arraigada no passado, transmitindo um conhecimento opaco, para um aluno apático e um(a) professor(a) imerso(a) numa ideologia massificadora que o(a) alija da condição de “ser para si” para assumir condições de “ser para os outros” (FREIRE, 1992). A educação nessa nova era requer uma escola que prepare o cidadão, o profissional para que seja competente, ativo, proativo, ágil, colaborador, curioso e imaginativo e, acima de tudo, que saiba desenvolver um pensamento crítico em relação às suas necessidades laborais e pessoais, cumprindo assim seu papel de “mediação cultural” (LIBÂNEO, 2004).


    Precisamente, por entender a importância da educação e o papel da escola nessa nova era, a presente pesquisa se apoia nas novas perspectivas educacionais a fim de colaborar com as discussões sobre a educação contemporânea, à medida que traz em seu bojo novas perspectivas educacionais, que contribuem com um ensino impulsionador de competências cognitivas, objetivando a formação de conceitos e o desenvolvimento do pensamento teórico- científico, resultando em meios que levem os alunos a melhorar e a potencializar sua aprendizagem (LIBÂNEO, 2004).


    Nesse sentido, compreendendo seu papel de auxiliar os alunos no campo investigativo, na ciência da educação matemática na sociedade contemporânea, a Resolução de Problemas (RP) foi pensada e adotada como objeto de estudo para a concretização deste trabalho acadêmico, com foco no trabalho com a Educação de Jovens e Adultos-EJA no ensino fundamental, primeiro segmento e/ou primeira etapa.


    O embasamento teórico da Resolução de Problemas partiu das contribuições de George Polya (1887-1985), nascido em Budapeste (Hungria). Sua teoria foi disseminada para o mundo a partir da obra “How to solve it” (traduzido para o português como “A Arte de Resolver Problemas”. Segundo Polya (2006, p. 11), “um dos principais objetivos da resolução de problemas matemáticos é fazer com que os alunos pensem produtivamente, e, para que isso aconteça, faz-se necessário apresentar-lhes situações-problemas que os envolvam, os desafiem e os motivem a querer resolvê-los”.


    A partir de Polya, a Teoria da Resolução de Problemas passou a ser estudada e debatida por uma gama de autores como Dante (2009), Onuchic e Allevato, (2011), entre outros. Conforme as contribuições de Thiêgo (2019, p. 26, apud LEAL JUNIOR, 2018, p. 72, grifos do autor), diversas pesquisas desenvolvidas apontam que essa temática “se consolidou como uma prática de desenvolvimento social e de construção e desenvolvimento do conhecimento, não só no âmbito da matemática, mas também em outros campos de estudos como física, filosofia, psicologia, antropologia, etc”.


    Nessa perspectiva, Batinga e Teixeira (2014, texto digital) ressaltam que:


    A resolução de problemas pode ser compreendida como uma estratégia de ensino e aprendizagem em que os aspectos relativos à vivência e o contexto nos quais os alunos estejam inseridos sejam considerados durante a proposição e o processo de resolução em sala de aula. A resolução de problemas entendida nesse sentido promove uma maior aproximação dos problemas propostos [...]. Por conseguinte, precisamos ter clareza sobre como os professores estão lidando com a resolução de problemas no âmbito escolar.


    Para Dante (1998), os objetivos da Resolução de Problemas se constituem em:


    a) Fazer o aluno pensar produtivamente;


    b) Desenvolver o raciocínio do aluno;


    c) Ensinar o aluno a enfrentar situações novas;


    d) Dar ao aluno a oportunidade de envolver-se com as aplicações da matemática;


    e) Tornar as aulas de matemática mais interessantes e desafiadoras;


    f) Equipar o aluno com estratégias para resolver problemas;


    g) Dar uma boa base matemática às pessoas.


    Assim sendo, o problema que impulsionou o delinear desta pesquisa sustentou-se na seguinte problemática: como os alunos da EJA primeira etapa (Fundamental I) compreendem e se apropriam da resolução de problemas para resolverem atividades matemáticas em sala de aula?


    Uma vez sistematizado o problema, partimos para os objetivos que nos guiariam ao longo do estudo. Assim, propusemos como objetivo geral: Analisar o modo como a Resolução de Problemas é compreendida e evidenciada pelos alunos da EJA da primeira etapa, nas atividades matemáticas, em sala de aula. Quanto aos objetivos específicos, definimos os seguintes:


    a) Conhecer o contexto de sala de aula a partir do trabalho docente desenvolvido com alunos da EJA, nas aulas de matemática;


    b) Desenvolver atividades matemáticas na turma pesquisada, objetivando compreender como os alunos se apropriam da Resolução de Problemas para efetivá-las;


    c) Conhecer as estratégias metodológicas utilizadas pelos alunos para resolver atividades matemáticas, considerando a Resolução de Problema como meio para chegarem ao resultado.


    A pesquisa foi desenvolvida numa escola estadual no município de Macapá-AP, na modalidade Educação de Jovens e Adultos – EJA, primeiro segmento. Participaram da pesquisa o professor regente da turma e mais sete alunos. A metodologia utilizada foi de cunho qualitativo, com foco na pesquisa-ação (THIOLLENT, 2011), por demandar uma intervenção pedagógica, a partir dos resultados observados no primeiro contato com o campo. Os instrumentos para a coleta dos dados se pautaram no diário de campo, entrevista semiestruturada com o professor e atividades matemáticas impressas.


    Mediante o exposto, apresentamos de maneira sucinta o corpo desta dissertação: primeiramente, uma breve biografia da autora e da sua vida acadêmica. Em seguida, introduzimos o trabalho fazendo um recorte histórico acerca da educação, fundamentada em autores como Manacorda (2002), Gasparin (2015), Libâneo (2004). Na sequência, a fundamentação teórica com os respectivos capítulos e seções.


    O primeiro capítulo traz como título geral, Educação de Jovens e Adultos: Retratos de uma Realidade, que aborda, nas respectivas seções, A EJA e suas interfaces: História, lutas e direitos; Educação de Jovens e Adultos pós-redemocratização: Lutas, conquistas e desafios e a EJA na Perspectiva de Paulo Freire.


    O segundo capítulo aborda os Pressupostos Teóricos: Resolução de Problemas e a Matemática, subdividido nas seções, Matemática: Breve Fundamento; Resolução de Problemas e suas contribuições para o ensino matemático na EJA.


    O terceiro capítulo trata dos Aspectos Metodológicos, que abrangem o tipo de pesquisa, o método científico, instrumentos para a coleta dos dados, sujeitos e o locus da pesquisa. Descreve também todo o processo que envolveu a intervenção pedagógica, apresentando, passo a passo, os encontros pedagógicos tanto com o professor, quanto com os alunos, bem como as análises e a discussão dos resultados obtidos a partir dos dados coletados.


    O quarto e último capítulo traz algumas Considerações acerca da pesquisa, com foco no problema que direcionou o trabalho de campo, nos objetivos e nos desafios a superar quanto ao ensino na EJA, considerando
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0 ensino de matemética na Educacao de Jovens e Adultos (EJA) é uma drea que apresenta
muitos desafios, mas também, muitas possibilidades. Este livro, cuidadosamente elaborado
0
S

por Santana de Jesus Miranda Melo, co
a metodologia de Resolugao de Prable

Ao longo das paginas que seguem, 0

dos maiores pensadores da educagao

que, co

vida-nos auma jornada rica em reflexdes sobre com
nas pode ajudar na aprendizagem de conhecimento:
matematicos na Educacao de Jovens e Adultos.

leitor encontrara uma andlise minuciosa da EJA, sua
histdrica de lutas, conquistas e desafios, col

destague para as ideias de Paulo Freire, um
suas ideias, contribuiu para repensar a edu-

cacdo da classe trabalhadora, em especial dos(as) alunos(a) que estao nas turmas da EJA. A

autora aborda também primorosamente os ful

mas e suas contribuiges para o ensin
educacéo, principalmente para os pro

0 pano de fundo aqui é a EJA, uma modalidade

0 maten
essores

ndamentos tedricos da Resolugao de Proble-
atico na EJA, uma grande contribuigdo paraa
que trabalham com esse publico.

que nao apenas busca oferecer conhecimen-

tos tedrico-praticos, mas também resgatar a dignidade e os direitos educacionais de milhdes

de brasileiros, que por diferentes moti

para a escola em busca de formacéo.

vos, abandonaram o ensino regular e agora retornam
Reinventar a pratica pedagdgica na EJA significa pro-

porcionar uma vivéncia significativa aos alunos que carregam histdrias de luta, persisténcia

e superacao diante das adversidades

impostas pela realidade social, econdmica e politica.

Este trabalho é um convite para repensar o papel do(da) educador(a) e o impacto que 0
ensino da matematica pode causar quando utilizamos metodologias centradas na resolugdo
de problemas reais, conectadas as vivéncias do aluno. Santana de Jesus Miranda Melo nos
desafia a perceber que ensinar matematica com significado vai muito além de regras e for-
mulas: envolve o processo de humanizagéo e de transformagao de vidas.

Este livro &, portanto, uma obra indispensavel para educadores, pesquisadores e estudan-
tes comprometidos com uma educacao inclusiva, dialdgica e transformadora. Que a leitura
desta obra possa inspirar novas praticas e reafirmar a importancia do ensino de matematica
como ferramenta de emancipacdo e mudanga social.
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